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A COMMA SOCIAL

Advcrteneia.

O eerentc da Comedia Social não pode prescindir do

desta folha, e por isso pede aos mesmos senhores o ou-
sequio de, no caso de qualquer falta, mandar aviso ao
escriptorio da redacção, rua do Hozario, n. 43, l.°
andar.

RIO DE JANEIRO, 20 DE ABRIL DE 18/1

Reza a historia que um rei da antigüidade mu-

dava em ouro tudo quanto tocava. Os legistas que

nos governam parecem possuir o dom de transformar

em imposições estereis e vexatórias as mais justas

e salutares leis. Assim a guarda nacional, que devia

ser a garantia da segurança e independência nacional,

tem-se tornado um tormento para o cidadão e um

instrumento de oppressão para o povo. O Apreciável

do Maranhão, apontando abusos neste sentido, ex-

prime-se nos seguintes termos:
—O Art. 27 da Lei n. 602 de 19 de Setembro de

1850, reza assim:—« Sem expressa e motivada re-

quisição da auctoridadf. civil a guarda nacional da
reserva não sera chamada a serviço algum. »

—O aviso de 26 de Janeiro de 1854 diz— « que
a reserva é chamada ao serviço de rondas nocturnas,.
e que o detalhe das patrulhas que diariamente ron-
darem a cidade deve ser remettido ao chefe de

policia. »
A' vista de tão terminantes disposições, como <;

que os commandantes superiores interinos d'aqui trazem
em uma completa contradança os olliciaes da guarda
nacional da reserva? Não haverá quem lhes embargue
esse ar^eganhwh.

TJma vocação íxiallograda.

XI.

« Ninguém vive contente com a sua

sorte »—é ditado que tanto tem de velho

como de verdadeiro. Vicente Peroba, o

aguadeiro livre e independente, depois de

exercer -por dous armos a sua profissão,
começou a sentir-se impaciente e a desejar
recorrer a outro meio de vida.

Contribuiam para isso varias causas. Em

primeiro lugar já tinha na caixa econo-
mica um peculiozinho de quinhentos mil
réis, pecúlio formado de suas economias ;
em segundo lugar produzia-lhe má im-

pressão no espirito o trabalhar constante-
mente sem lhe auginentarem o ordenado ;
em terceiro lugar a leitura do Jornal do
Commercio, a que se tinha podido entre-

gar completamente durante a noite, (pois
então nada tinha que fazer), a leitura do
Jornal do Commercio despertára n'aquella
alma de vendedor d'agua ambições occul-
tas até então ; e finalmente o conheci-
menlo travado com alguns estudantes,
moradores no morro, acabára por mani-
festar-lhe claramente a sua verdadeira vo-
cação.

Residiam esses estudantes em uma ca-
zinha situada na encosta do morro. Na
frente dessa habitação havia uma pequena
esplanada, de cujo centro erguia-se uma
arvore copada, circumdada por um assento
de grani to, onde depois do jantar reuniam-
se aquelles mancebos para conversarem e
discutirem sobre vários assumptos.

Nessa plataforma existiam alguns can-
teiros de g*rama e diversas flores, que os
estudantes cultivavam nas suas horas va-

o as. ?
Gozava-se de uma vista esplendida nesse

lugar. Em frente h casa avistava-se lima
tríplice fileira de montanhas, cujos cimos
com frequencia achavam-se encpbertos

pelas nuvens. Algumas d'essas montanhas
terminavam em ponta muito aguda, com

particularidade as do ultimo ronque. A

primeira linha de montes não era muito
elevada, mas a segunda cadeia erguia-se
muito acima da primeira, ficando todas
dominadas pela ultima.

Na vasta planície comprehendida entre
esses renques de montanhas e a fralda do
morro, onde o Paroba vendia agua, divi-

savam-se algumas casas em parte enco-

bertas pela grande quantidade de arvoredo

que embellezava essa planície.
A uma pequena distancia da primeira

serie de morros, levantava-se da planície,
á semelhança de uma sentinella perdida,
um pequeno morro de pedra, cujos flaucos

apresentavam uma superfície ennegrecida,

e eiu"cujo cume c;obri1a"de-VBgt^atiTÍes---

cortinava-se uma pittoresca vi venda cam-

pestre.
De outro lodo do horisor.te via-se o

oceano, emquanto na terra firme um grau-
de numero de casas, trazia á mente a re-

cordação da vida aotiva da cidade com as

suas agonias intimas e as suas aspirações

_cqw. frequencia frustradas. —

Quem tem entrado n'uma morada de es-

tudantes é que pôde fazer idéa exacta do

que vem a ser uma republica escolastica.

Ahi trata-se de todos os assumptos. Dis-

cute-se política, falla-se em litteratura,

trata-se de modas e de moças, organísam-

se passeios campestres, patuscadas e pique-
niques, canta-se, representam-se «cenas

theatraes, e alg*umas vezes como na repu-

blica de que falíamos, os seus membros eu-

tregam-se a trabalhos de jardinagem.
Em uma republica acadêmica todas as

opiniões são ouvidas e discutidas. Àlli

todos são iguaes e ninguém reconhece um

superior. A cousa única que pôde assus-

tar momentaneamente ao estudante é a

idéa de uma reprovação 110 fim do anno.

Nem até a falta de mezada chega a fazel-os

perder o seu espirito jovial e prazenteiro.
Idade feliz em que a alma busca elevar-

se a regiões superiores, e o coração ainda

está cheio de illusões ! Mais tarde a refle-

xão e a experiencia do mundo vem des-

truir os sonhos dourados da juventude,
e acabar com esperanças longo tempo

alimentadas I,

(Continua.)

RECADOS DOS AMIGOS

A cousa vae-s© apnraixdLo.

No systema constitucional do Brasil
diz-se, mas não é verdade, que cada

partido político governa por sua vez; a
verdade é que cada partido desgoverna

por seu turno.

Que é que se passa nas mudanças es-
senciaes de politica de partidoV..-

Aquelle que sobe ao poder deinitte, re-
cruta, persegue, atormenta o que desce

para a opposição, fecha-lhe as portas da
camara e faz o diabo a quatorze.

Tal e qual como o outro tinha lhe feito
sofrer, e .se prepara para nova desforra a
seu tempo.

Reduzamos, pois, o principio constitu-
cional íi sua expressão simples e verda-
deira, como se observa practicamente no
Brasil; é o seguinte:

Cada pa/rtido político dd de cima pança-
da velha no outro por sua vez.

E' positivo que semelhante pratica de
dar pancada velha no partido que cahe 110

purgatorio da opposição é mais proprio
de partidos impolüicos do que políticos.

Todavia como cada um por seu turno
applica a mesma receita ao outro, nunca
falta consolação na adversidade.

Com effeito ha para o partido, que está
apanhando a sova ou a surra do cos-
tume a esperança seguríssima de em
breve praso pagar sóva por sova, c cai'-
regar ainda mais a mão na próxima
futura surra.

E ha ainda mais para cada partido
o suave refrigerio de ter seu tempo de
poleiro governativo e de não ser surrado
nesse tempo.

E' por isso quo o Sr. barão de Co-

tegipe diz que a melhor cousa que Deus
fez, foi (hir-uos um dia depois do outro.

* *.
Agora ahi vae o fino.
Ha nessa guerra mesquinha dos par-

tidos uma victima que apanha sempre.,
_e para quem não ha nem esperança nem
refrigerio.

Quereís saber quem é?..
lí' aquelle 

que 
a constituição côllocou

acima dos partidos, e declarou inviolável
e sagrado, li' o imperador.

O imperador está sempre 11a berlinda
a ouvir e a soffrer as mais acres censuras,
e a carregar com a responsabilidade de
todos os peccados do governo, embora
seja constitucionalmente irresponsável..

Cada partido é um dia bigorna, e outro
dia é maríello.

O imperador é sempre bigorna.
*

* *
Eu exponho o facto sem moralisal-o.
A grande queixa é uma e única:—o go-

verno pessoal do imperador.
E a regra era esta:—o partido em op-

posição bradava contra o governo pessoal,
e o que estava no poder negava a pés
juntos a existencia do tal governo pessoal
até que, despedido do poleiro, chegava a
sua vez de denunciar o que negára.

Mas que diabo!.. ainda não houve pa-
triota que declarasse demittir-se de mi-
nistro para n&o aviltar-se e não ser conni-
vente com essa corrupção do sj^stema re-

presentativo!..
Parece que só 

'acham 
mãos commodos

na casa depois que são obrigados a deixar
de ser inquilinos!..

¦*-
* *

Mas havia para a victima de todos os

partidos uma pobre consolação, era a
defesa embora suspeita e interesseira do

partido que estava no poleiro.
Pois bem: agora nem essa
A defesa reduzio-se á mais nítida pu-

reza do principio elementar da cousa.
Agora o partido conservador está 110

poleiro, e os conservadores de papo mais
vermelho uns em segredo e outros pu-
blico e razo atacam o governo pessoal, o

partido liberal em opposição faz o mesmo,
conforme o costume antigo, e a defesa

parte somente, mas arrojada e veliemente,
daquelles conservadores que são ministros.

Ora eu estou muito desconfiado de que
os conservadores que não são ministros,
mas que estão á bica, quando subirem ao
almejado pincaro, hão de mudar de opinião
e de escrupulos, deixando as queixas e as
censuras do tal segredo de abelhas para
os actuaes ministros 110 tempo em que
forem ex-ministros.

¥-
* * ^

Eu por mim teimo na minha profundis-
sima convicção, e repito-a:

Se ha cavalleiro que cavalga é porque
ha cavallos de montaria.

Máo agouro.

O Jornal do Commercio de 9 do corrente
deu-nos a seguinte lamentavel noticia em
uma de suas gazetilhas:

« O Sr. Dr. 2" delegado de policia,
tendo procedido a diversas buscas, ap-

prehendeu grande porção de fazendas e
roupas pertencentes ao Estado, e entre
outras cerca de duzentos capotes, cento e
tantas ceroulas » etc., etc.

Não me causa sensível impressão o furto
ou roubo dos capotes; porque só para o ar-
senal de marinha entraram este anno
cimo mil capotes, quando o calor abra-
zava, e a especulação capotai ficou enca-

potada. E' natural que houvesse sobra de
capotes.

Eu acho mesmo digno de louvor que o

governo actual deixe furtar e deite fóra
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tudo quanto 
tenha molde, forma e cou-

ilicao de capote.

ísso é até nobre e decoroao da parte do

rir. Ministro da Marinha, a quem se gritou
-,ia 

câmara de 1870 —abaixo as mascaras]..

S. Ex. deita fora os capotes quanto mais

as mascaras!..
—Assim é que eu entendo os homens de

uapeira de S. Paulo!..

Mas na lamentável noticia ha uma es-

pecie que se me afigura de indecente, re-

pugnante, 
e terrível agouro!..

Oh !.. estão roubando as ceroulas do Es-

í(«:to!..
Misericórdia!..
Com as prebendas aos sobrinhos e

o-enros, com os arranjos de família, com

os barracões de todos os gêneros, com as

docas de todas as naturezas, com os alagueis

de vapores particulares a viajar pura o

Parag-uay, com os negocios de cinco mil

apólices, e cimo mil capotes, e cinco mil

mamatas, o pobre e mais que sugado Es-

lado já estava sem casaca, sem paletot,
sem gravata, e tristemente em mangas de

camisa.
E agora roubam-lhe até as ceroulas!...

Ah,! quem d'El-Rei!...

Estão pondo o Estado em fraldas de ca-

misa!....
E' indecente ! é de mais !... eu pro-

testo.
O Brasil tão rico privado até de cerou-

Ias e exposto em fraldas de camisa!..

Ali! quem d'El-Rei!...

Carta do um ingloz.

Sr. Redactor : —Mando-lhe a traducção

de uma carta escripta por um inglez que

reside nesta corte a um amigo 11a Ingla-

terra. V. perguntará talvez, como veio a
- 
tal carta parar nas minhas mãos 1 Myste-

rio!... do correio. Diga-me qual é o valor

da sorte que couber a um bilhete de loteria

e dir-lhe-hei o destino que terá uma carta

posta no correio.

Achando que o modo mais seguro de

fazer chegar ao conhecimento do subdito

da rainha Victoria a carta que lhe^era di-

1'ig'ida era a sua publicação na Comedia

Social (não é caçoada, não), remetto a V.

para este fiin a traducção junta.

lie V.

Attento Venerador e Criado,

Fulano de tal.

Caro Amigo:—Para satisfazev-lhe 0 de-

sejo que mostrou, procedo a dar-lhe o íe

sultado das minhas observações nesta

terra. , . r
Quanto á política, 

este paiz nada deixa

a desejar. Tal é o gráu de perfeição 
a que

esta seiencia aqui tem attingido que,

tendo resolvido todos os problemas impor-

tant.es ligados a ella, os políticos occupam-

se actualmente em discutir os mais insig 111-

ficantes assumptos. A demissão de um

empregado da alfandega ou a nomeação

de um of&cial da guarda nacional, por

exemplo, põe toda a nação em alvoroço e

dá pasto a discussões intermináveis na im-

prensa. Ouvi dizer que o Senado gastou

toda a sessão do anuo passado no intuito,

infelizmente baldado, de saber se foi morto

em certa batalha o cavalio de um dos ge-

neraes. Dizem-me que se mostrou na dis-

cussão uma somma de conhecimentos es-

trategicos, que não cabe na comprehensão

de quem não seja legista.

Não*estranhe o modo por que me expri-

mo ; pelo contrario fique sabendo que é

um dos fruetos da civilisação maravilhosa

deste paiz que basta um pergammho 
de

bacharel em direito para qualificar o su-

geito mais estúpido para qualquer eu-

cargo que se pode imaginar, .bai-o ge-

neral, financeiro, engenheiro, entendido

na "agricultura e no commercio, e, quanto
á administração, creio que não ha 110 paiz
legista com menos de 30 annos, que não
fosse já presidente de província.

Apezar de estarem resolvidas ha muito
tempo, como eu já disse, todas as grandes
questões da política, as instituições do

paiz rtãn muito instáveis p. a. p.ii.ii.qn, manos,

importante basta para pòl-as em perigo.
Agora mesmo estão profundamente aba-
ladas pela noticia de projectar S. M. o Im-

perador uma viagem á Europa. Você

pensará talvez que, achando-se as cir-
cumstancias do paiz em seu estado nor-
mal, estou-lhe pregando alguma pêta de
1 de Abril, mas digo-lhe que o cas>o é
muito serio e que nada menos de 125 ar-
tigos de fundo da Reforma (única folha po-
litica desta côrte) bastará para salvar a

patria.
O mesmo effeito é produzido > por cada

mudança de ministério, embora seja este
suceesso o mais trivial do mundo, tendo
•lugar 

(termo médio) detrez em trez me-
zes. Essas mudanças freqüentes são indis-

pensaveis, porque sórnente assim é possível
satisfazer-se ás aspirações dos innumoros
legistas que aguardam sua vez de subir
ao poleiro. Felizmente esses choques não

produzem resultados funestos ; porque, se

por um lado a patria está sempre em pe-
rigo, por outro nunca tem falta de filhos

(e sobrinhos) proinptos e resolvidos a sal-

val-a.
Pelo que fica dito, você pôde avaliar o

estado adiantado deste paiz em cousas po-
liticas. Não pode comprehendel-o inteira-

mente, porque em nossa velha Albiou

nem se sonha com instituições tão per-
feitas que do uma academia de direito o

estadista sahe já tão completo e prompto

para o serviço como Minerva nasceu da

cabeça de Júpiter ou como sahe uma calça

d'umalojade roupa feita no Ragmarket de

Londres.

Seu amigo affectuoso,

JOHN Smiti-I.

O QUE VAI POR AH I

Caríssimos e pacientes leitores desta insulsa Co-
media 1

Inda em França continua
Dura gtierra incalculável;
O ohanceller implacavel,
Sanguesuga impia e crúa,
Decretou p'ra gloria sua
Que só ha de a terminar
Depois que á França chupar
Todo o sangue que possua 1

Infelizmente c verdade! Aqueila grande C gloriosa
naçao continua a sor lacerada pelas paixões políticas,
pela cegueira dos demagogos, e, o que é peor, pelas
influencias oppostas dos príncipes que a temem, e que
ora fazem pacto com a Prússia para desacreditarem a
Republica soberana, anniquilando-lhe o prestigio, e por
conseguinte sua grande iiilluencia sobre todos os espi-
ritos que caminham.

E' a guerra da força contra o direito, é a guerra da

perüdia contra a lealdade, contra a generosidade desse

grande povo Francez, cujos defeitos sao communs á
humanidade, e cujas qualidades lhe sao peculiares C
inalienáveis.

Vença a Prússia; esmague o feudalismo brutal otlic-
souro da razáo social accumulada na patria da intelli-

gencia e do heroísmo; succumba a liberdade e triumphe
o despotismo disfarçado sob a mascara de uma scicncia
mystica—que por obscura se chama profunda—, e a hu-
manidade lia do cliorar lagrimas de sugue, quando
so lembrar da destruição cie todos os seus títulos de

gloria, sentinellas augustas de sua paz e de sua felici-
dadcl

Guerra e peste! a ignorancia dos homens e a sahe-
dona de Deos! Buetios-Asres, uma das mais prosperas
e mais formosas cidades da America, vê crescer a ulcera
medonha no seu seio irrequieto e tragar aos centena-
res seus iilhos assustados e descuidosos.

Setecentos e quarenta, setecentos e cincoenta ja mor-
rem por dia, victimas deste terrível flagcllo, que dizem
nao ser febre amarella, mas uma epidemia nova, des-
conhecida, assombradòral ... ,

Cahe a victima com uma febre intensissima, e logo
todo o corpo se desfaz em podridão horrenda ! A prin*
cipio os infermeiros luetavam contra o mal; hoje, se-

gundo dizem, abandonam os enfermos e correm para u
campo, para os navios, para as alturas mais próximas,
sem curar do filho, da mulher, do pai, da família emiim,

que lica só no lar, expira. sem recursos e permanece
insepulta no triste catre.

Milhares de cadaveres em decomposição torncccm

então., á atmosphera o alimento necessário á vida eá
propagação crescente da germen corruptora.' Santos decretos de Deos!

Buenos-Ayres é, entretanto, no seu exterior uma cidade
aceadissima. Donde virá pois esse mal terrível, que se
mantém no seu centro como um' verdadeiro cancro, e
se recusa a espalhar-se /providencialmentej para fóra

da-agglomeração?
Mysterio I
Crc-se geralmente na Europa, que a causa próxima

de semelhantes epidemias são certos seres, meios ve-
gelaes, meios animaes, que se desenvolvem no organismo
sob a influencia de condições favoraveis c determina-
das, e cujas sementes, cmbryòes ou csporulos, espalha-
dos em immenso numero na atmosphera, escapam a
mór parte dos nossos meios de investigação e analyse.

AUirma-se entretanto a existencia desses seres nas
epidemias em geral, pela analogia que se nota entre o
modo de propagação daquellas cuja causa é conhecida
c daquellas cuja causa se ignora.

Isto posto, é claro que importa a hygiene manter inal-
teravel o estado, e por conseguinte a composição normal,
da atmosphera, da agua e ao solo, que são' os meios
ordinários onde se conservam as germens dos taes cor-
pusculos.

Ora, Buenos-Ayres repousa sobre uma immensa cloaca
sem despejo para o rio, a qual recebe a totalidade das
matérias fecaes desde (louco depois da fundação da
actual cidade.

No meio dessa grande cloaca praticaram os habitantes
as iimumeras cisternas onde recolhem as aguas pluviaes,
que lhes servem de alimento, banho, etc.

Desde então é fácil conceber um momento propicio
quer á formação das germens ("para os que admittem a
geração espontâneo,), quer simplesmente á sua propa-
gaçàô.

Em todo o caso, nós os Fluminenses, que não podemos
ter a pretenção de habitar cidade acciada, vendo arder
a barba do nosso visinho, devemos ir apromptando a
navalha, alim de previnirmos algum cataclysma ines-
perado.

E demais o mundo não está p'ra graças.
A França e a Allemanha estão dando aos povos o mais

medonho espectaculo: alimentam a peste artificial, que
dêstrõe o direito e a vida dos homens, no momento em
que a peste dos bois, das ostras c dos peixes torna
diflicilima a vida dos que trabalham.

Toda a Asiaestá agitadissima, ecom ella a Turquia da
Europa, a Valaehia e a Servia.

A America occidental oscila sobre o dorso dos vol-
cões, e ameaça esconder-se no Pacifico com três ou
quatro grandes povos.

Dizem que no Paraguay o coiera-morbus está substi-
tuindo o colera-palomila, hoje todo concentrado n'um
ponto invisível da constituição do Império. '

E emquanto os partidos dansam a cachucha pelas
deliciosas veigas do Praia, a febre-putrida vai lambendo
os habitantes de Buenos-Ayres com a mesma facilidade
com que o tamanduá lambe o cupim.

Ora, agora digam-me, o tempo está para discussões
políticas?

O matadouro publico, esse asqueroso diploma de ba-
charel em matérias pútridas, que conferio a lllustris-
sima á capital do Império 110 dia da sua emancipação
eleitoral, não devia ser transferido para logar mais
remoto, mas proximo ao mar?

Questões microscópicas que não valem a pena de ser
discutidas nem revolvidas,

Essas ourinas podres, espalhadas pelos cantos das ruas,
pelas praças publicas, e ao lado dos grandes edilicios,
sao porventura uma garantia favoravel á salubridade
publica?

Questiunculas.
Esse gaz de illuminação, quo se desprende em cliver-

sos pontos da cidade, causando um cheiro desagrada-
blissimo e insupportavel, nao trara comsigo, nao digo
miasmas de phantasia, mas elementos quo alterem a
pureza do ar ?

Questiunculas.
As lagoas, que em muitos bairros da capital crescem

e se evaporam alternativamente, entrelendo larvas de
mesquitos, de outros inseclos, e até rans e sapos que dao
concertos infernaes, serão porventura-outras tantas ga-
rantias em favor da constituição normal da atmos-
phera ?

As muitas aberturas dos esgotos que, como na rua de
S. Jorge, na rua da Alfandega e em muilus outros lu-

gares exhalam, por estarem sempre mal fechadas, o
vapor 'o mais nauseabundo que ó possivel; este e outros
males geralmente reconhecidos toruar-sc-hau porventura
inoffensivos perfumes no caso—muito possiycl e até
provável — de uma in\'asao pestifera ?

E' verdade que ja ouvi dizer a um respeitável mem-
bro da lllustrissima, que esses maus cheiros, longe de
auxiliarem as febres epidêmicas, combatem-nas, e a

prova, dizia o illustrissimo, è que a febre gástrica, a
lebre amarella e até a bexiga nunca se approximaram
do matadouro.

Pelo que podemos dizer em ar de poeta:

Se quizermos, brasileiros,
Evitar o mal vindouro.
Iremos todos lampeiros
Habitar o matadouro.

Tiiuabota.

Epitaphio na sepultura de um eortezào.

Partido ém duas metades
Aqui jaz um cortezao;
Quebrou-se pela cintura
ÍN"um dia de beija-máo.
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O Brapuinha do Bocio,
Com seu eafé misturado,
Tem bastante empajuinado
Os habitantes do Rio.
Cada dia um eloa-io
A' Fama põe no Jornal,
Era versos de engenho tal,
Que p'ra ser recompensado,
Vai agora retratado
Na Comedia Social

Prophecias do Meirinho,
— Minhas gentes, vossas eenhorias estãn vmnA* il

nSo estou mentindo nío: a psnella quando r-7ts ^' je™: e."
transborda; se vossas senhorias não se emendarem í?aiS
ha de vir por abi que nao ha de achar uma esniX nS"hí"disam que eu não avisei a vossas senhorias. . 

'Püls na(»

iNo Mundo das cstrcllíis ulcíiz<irin3$)
Tu vois Zelie, c'est iui.Oh, 

qu'il a l'air bête/...Dum ce pays-ei parait que „'est unt qualité.


